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PREFÁCIO 

 

Esta obra é um marco importante para a consolidação da Psicologia na 

sociedade. Apresenta-se aqui uma coletânea de cartilhas com conteúdo específico 

da Psicologia Escolar, que foi desenvolvido pelos estagiários e professores do curso 

de Psicologia da Universidade do Contestado do campus de Canoinhas. 

Surgiu a demanda da elaboração de cartilhas como uma possibilidade de 

intervenção e contribuição aos participantes do local do Estágio, mesmo em período 

de distanciamento social e decretos governamentais de quarentena. 

Cada cartilha publicada neste e-book é inédita, e refere-se a demanda 

específica da unidade escolar onde o estagiário de Psicologia Escolar está inserido, 

a fim de contribuir com informações e orientações pertinentes na reorganização das 

rotinas dos alunos, pais, educadores e demais atores deste cenário que também 

vivenciam a Pandemia da COVID-19. 

As cartilhas propõem abrir espaço de reflexão com as famílias e educadores, 

tendo em vista a organização do melhor funcionamento familiar, a realização das 

atividades relacionadas ao trabalho, bem como as tarefas escolares das crianças em 

tempos de Pandemia. 

Propõem-se aos leitores para experimentar compreender as intempéries 

como uma Pandemia, sendo uma oportunidade desafiadora para ressignificar as 

relações e a vida, para remanejar suas prioridades e a otimização do seu tempo.  

Vale ressaltar que ir a campo é ter a oportunidade de vivenciar o contexto, 

ver, ouvir e sentir a realidade da melhor maneira, de forma que as práticas em 

Psicologia extrapolam os muros protetores da Universidade. Afinal, como propor 

uma prática sem conhecer sua demanda? Ter uma participação ativa no local de 

estágio possibilita agir sobre a realidade local, e participar de uma construção social 

e nessa relação participante, conseguindo de modo prático e efetivo observar os 

fenômenos psi, bem como melhor compreendê-los e realizar intervenções 

específicas. 
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COMUNIDADE ESCOLAR EM TEMPOS DE COVID -19: ALGUMAS 

ORIENTAÇÕES 

 

Eduarda Stachechen Sachweh 

Jaquelini Conceição 

 

INTRODUÇÃO 

 

O surto do coronavírus (COVID-19) foi declarado uma Emergência de Saúde 

Pública de Interesse Internacional (ESPII). Embora ainda haja muito a se estudar 

sobre o vírus que causa a COVID-19, já sabemos que ele é transmitido por contato 

direto com gotículas respiratórias de uma pessoa infectada. Também é possível 

contrair a infecção ao se tocar uma superfície contaminada com o vírus e levar a 

mão ao rosto (por ex. olhos, nariz, boca). Enquanto a COVID-19 continuar se 

propagando, as comunidades precisam tomar as medidas necessárias para frear 

essa disseminação, reduzir os impactos da epidemia, e apoiar as medidas de 

controle. 

A proteção das crianças e das instituições de ensino é de extrema 

importância. É necessário tomar as devidas precauções para prevenir uma potencial 

propagação da COVID-19 nas escolas. É importante lembrar que o vírus da COVID-

19 não conhece fronteiras e não diferencia etnias, deficiências, idade ou gênero. 

As crianças e jovens de hoje são cidadãos globais, poderosos agentes de 

mudança, e representam a próxima geração de cuidadores, cientistas e médicos. 

Toda e qualquer crise é uma oportunidade de ajudá-los a aprender, cultivar a 

compaixão e aumentar sua resiliência, bem como de construir uma comunidade 

mais segura e mais acolhedora. O acesso a informações e fatos sobre a COVID-19 

ajuda a lidar melhor com impactos secundários da doença na vida de cada um. 

O objetivo desta cartilha é fornecer algumas orientações claras e úteis para 

garantir a segurança por meio da prevenção, detecção rápida e controle da COVID-

19 nas escolas e outras instituições de ensino. 
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O QUE É O COVID-19 

 

Os primeiros casos de infeção pelo novo coronavírus de 2019 foram 

diagnosticados como uma pneumonia grave de etiologia desconhecida. A sua rápida 

propagação a nível mundial levou a Organização Mundial da Saúde (OMS) a 

declarar a 11 de Março de 2020, a infeção COVID-19, uma pandemia mundial 

(BECHING; FLETCHER; ROBERT, 2020). 

Atualmente sabe-se que o SARS-CoV-2 é transmitido por inalação ou contato 

direto com gotículas infectadas, o período de incubação varia entre 1 a 14 dias 

(SINGHAL, 2020), e que os doentes infetados podem ser assintomáticos e transmitir 

a doença. Os sintomas são inespecíficos, sendo os mais frequentes a febre, tosse, 

dispneia, mialgias e fadiga (STRUNK et al., 2014). 

Estima-se que aproximadamente 80% dos doentes desenvolvam doença leve, 

14% doença grave e 5% doença crítica. Os doentes com doença grave geralmente 

apresentam sinais e sintomas de pneumonia viral e podem evoluir para situações de 

Síndrome de Dificuldade Respiratória Aguda (SDRA), insuficiência cardíaca aguda, 

lesão renal aguda, sobre infecção, sépsis ou choque. A mortalidade da doença é 

significativamente mais elevada em doentes com doença grave, em pacientes idosos 

e com comorbidades, variando a taxa de mortalidade de 2 a 3%.  

A propagação da doença está a ter um crescimento muito superior à 

capacidade de resposta eficaz dos serviços saúde, na maioria dos países europeus. 

Deste modo, é urgente parar esta progressão com diagnóstico precoce e isolamento 

e assim, conseguir o controle da doença. 

 

 
 

O diagnóstico da COVID-19 é feito através da amplificação de ácidos 

nucleicos por método de RT-PCR em tempo real para o SARS-CoV-2. 

O vírus parece se difundir por pequenas gotas produzidas quando uma 

pessoa infectada tosse ou espirra. É possível que o vírus da SARS também possa 
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se expandir pelo ar. A atividade preventiva baseia-se na detecção precoce e no 

isolamento dos casos. Este isolamento envolve, normalmente, o tráfego 

internacional de pessoas, incluindo os turistas oriundos do transporte aéreo. 

Segundo MacKellar, as medidas de isolamento e quarentena foram efetivas 

no controle da epidemia, mas no caso da influenza, o período de incubação é menor 

e o início da infecção ocorre antes da manifestação dos sintomas (RIOS-NETO, 

2007). 

 

PANDEMIAS 

 

A OMS define como epidemia a ocorrência de casos de doenças, 

comportamento específico associado com a saúde, ou eventos relacionados com a 

saúde além do que seria esperado normalmente. Já o Center for Disease Control 

(CDC) define pandemia como a ocorrência de uma epidemia em ampla área 

geográfica (vários países ou continentes), cobrindo uma grande proporção da 

população. A endemia, de acordo com a OMS, refere-se à presença constante de 

uma doença ou agente infeccioso dentro de uma determinada área geográfica ou 

grupo populacional (apud BLOOM, CANNING, 2006). 

Ao longo da história, numerosos surtos de gripe podem ser identificados, 

embora o registro se torne cada vez menos seguro conforme sua antiguidade. 

Referências à influenza podem ser encontradas em publicações científicas desde 

1650. Há evidências de possíveis pandemias desde 1590 e alusão a ocorrências 

anteriores (POTTER, 2001). 

O potencial pandêmico faz com que a influenza seja destaque entre outras 

doenças infecciosas (COX; SUBBARAO, 2000). 

Muitos são os estudos que apontam a ocorrência de possíveis e comprovados 

eventos de influenza na história, como os de 1889, 1918, 1957, 1968, 1977 e 2009 

(BECHING; FLETCHER; ROBERT, 2020; ASMUNDSON; TAYLOR, 2020). Os mais 

importantes foram a Gripe Espanhola e a Gripe Asiática. 

Nos anos 1977 e 1978, a Gripe Russa afetou principalmente crianças e 

adolescentes. A partir de 1977, subtipos de vírus Influenza A (H1N1) e (H3N2) 

passaram a circular com cepas do vírus Influenza B. A cocirculação de múltiplos 

subtipos de vírus da gripe constitui uma oportunidade para recombinação genética 
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durante infecção mista de um indivíduo com dois subtipos de vírus (XU et al, 2004; 

ELLIS et al., 2003; BRASIL, 2010). 

Normalmente, a influenza é uma doença infecciosa que mata. Pouco é sabido 

sobre o seu mecanismo de transmissão, mas sabe-se que, no seu período 

sintomático, ela é transmitida por secreções respiratórias. Nos casos pandêmicos, 

outros mecanismos de transmissão parecem relevantes. 

Uma influenza pandêmica ocorre quando um sub-vírus altamente patogênico 

encontra uma população com pouca resistência imunológica. Historicamente, a 

pandemia de influenza tem ocorrido a cada 28 anos, com valores extremos de 6 e 53 

anos. Três manifestações da influenza ocorreram no século XX. Primeira, a gripe 

espanhola, causada pelo sub-tipo H1N1, que foi severa entre 1918 e 1920, matando 

de 20 a 40 milhões pessoas no período. Segunda, a gripe asiática, causada pelo 

sub-tipo H2N2, que matou cerca de 1 milhão de pessoas. Terceira, a gripe de Hong 

Kong, causada pelo sub-tipo H3N2, com uma mortalidade também na ordem de 1 

milhão de pessoas. A primeira influenza foi muito mais letal, estimando-se que esta 

pandemia teria matado cerca de 200 milhões de pessoas no caso da população 

global atual. A evolução do vírus da influenza pode ser gradual ou estrutural e, no 

caso gradual, uma vacina pode ser desenvolvida de um ano para outro. No entanto, 

no caso estrutural, não há base para desenvolvimento de imunização no curto prazo 

(MACKELLAR, 2006).  

 

 
 

Saúde Mental  

 

Saúde mental é algo demasiadamente complexo e importante - afinal, diz 

respeito ao ser humano, à vida - para ser tratada apenas por especialistas do campo 

psi. 
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Estudos têm sugerido que o medo de ser infectado por um vírus 

potencialmente fatal, de rápida disseminação, cujas origens, natureza e curso ainda 

são pouco conhecidos, acaba por afetar o bem-estar psicológico de muitas pessoas 

(ASMUNDSON; TAYLOR, 2020). Sintomas de depressão, ansiedade e estresse 

diante da pandemia têm sido identificados na população geral e, em particular, nos 

profissionais da saúde (WANG et al., 2020). Ademais, casos de suicídio 

potencialmente ligados aos impactos psicológicos da COVID-19 também já foram 

reportados em alguns países. 

Afora os impactos psicológicos diretamente relacionados à COVID-19, 

medidas para contenção da pandemia também podem consistir em fatores de risco à 

saúde mental. Em revisão de literatura sobre a quarentena, identificaram que os 

efeitos negativos dessa medida incluem sintomas de estresse pós-traumático, 

confusão e raiva (BROOKS, 2020). Preocupações com a escassez de suprimentos e 

as perdas financeiras também acarretam prejuízos ao bem-estar psicológico 

(SHOJAEI; MASOUMI, 2020). Nessa conjuntura, tende ainda a aumentar o estigma 

social e os comportamentos discriminatórios a alguns grupos específicos, como é o 

caso dos chineses, população primeiramente afetada pela infecção pelo novo 

coronavírus, bem como dos idosos, pois é nessa faixa etária que tem ocorrido o 

maior número de óbitos em decorrência da COVID-19 (ORNELL et al., 2020).  

Pessoas com suspeita de infecção pelo novo coronavírus podem desenvolver 

sintomas obsessivo-compulsivos, como a verificação repetida da temperatura 

corporal (LI et al., 2020). A ansiedade em relação à saúde também pode provocar 

interpretação equivocada das sensações corporais, fazendo com que as pessoas as 

confundam com sinais da doença. Ademais, medidas como isolamento de casos 

suspeitos, fechamento de escolas e universidades, distanciamento social de idosos 

e outros grupos de risco, bem como quarentena, acabam por provocar diminuição 

das conexões face a face e das interações sociais rotineiras, o que também pode 

consistir em um estressor importante nesse período (BROOKS et al., 2020). 

Evidências têm revelado que há maior risco de crianças e adolescentes 

sofrerem violência quando escolas são fechadas por conta de emergências de 

saúde. Nota-se também o maior risco de violência contra mulheres nesse período, 

em que as vítimas costumam ficar confinadas junto aos autores da violência e, 
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muitas vezes, não conseguem denunciar as agressões sofridas (ROTHE et al., 

2015). 

Afora a população geral, profissionais da saúde também costumam 

experiência estressores no contexto de pandemias, a saber: risco aumentado de ser 

infectado, adoecer e morrer; possibilidade de inadvertidamente infectar outras 

pessoas; sobrecarga e fadiga; exposição a mortes em larga escala; frustração por 

não conseguir salvar vidas, apesar dos esforços; ameaças e agressões 

propriamente ditas, perpetradas por pessoas que buscam atendimento e não podem 

ser acolhidas pela limitação de recursos; e, afastamento da família e dos amigos 

(TAYLOR, 2019). 

Sobre a COVID-19, em particular, os desafios enfrentados pelos profissionais 

da saúde podem ser um gatilho para o desencadeamento ou a intensificação de 

sintomas de ansiedade, depressão e estresse, especialmente quando se trata 

daqueles que trabalham na chamada ñlinha de frenteò, ou seja, em contato direto 

com pessoas que foram infectadas pelo vírus. Nesse sentido, destaca-se o 

fen¹meno de ñtraumatiza­«o vic§riaò, em que pessoas que n«o sofreram diretamente 

um trauma são afetadas e passam a apresentar sintomas psicológicos decorrentes 

da empatia por quem sofreu diretamente um trauma. Psicólogos podem contribuir 

para promoção da saúde mental e prevenção de impactos psicológicos negativos as 

profissionais da saúde, ao oferecer a eles suporte e orientação sobre como manejar 

algumas situações (LI et al., 2020). 

 

                    
 

Possibilidades e Desafio s 

 

Intervenções psicológicas voltadas tanto à população geral quanto aos 

profissionais da saúde desempenham um papel central para lidar com os impactos 
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na saúde mental em decorrência da pandemia do novo coronavírus (BAO et al., 

2020). Autoridades sanitárias, organizações ligadas à saúde e cientistas em 

diferentes países têm divulgado orientações para práticas alinhadas às demandas 

do atual contexto.  Em geral, recomenda-se que as intervenções psicológicas face a 

face sejam restritas ao mínimo possível para minimizar o risco de propagação do 

vírus. Assim, serviços psicológicos realizados por meios de tecnologia da informação 

e da comunicação, incluindo internet, telefone e carta, têm sido sugeridos (JIANG et 

al., 2020). Portanto, passa a ser autorizada a prestação de serviços psicológicos por 

meios de tecnologia da informação e da comunicação a pessoas e grupos em 

situação de urgência, emergência e desastre, bem como de violação de direitos ou 

violência, buscando minimizar os impactos psicológicos diante da COVID-19 

(BRASIL, 2020). 

As intervenções voltadas à população geral incluem, por exemplo, propostas 

psicoeducativas, tais como cartilhas e outros materiais informativos (WANG et al., 

2020); oferta de canais para escuta psicológica, de modo que as pessoas possam 

aliviar suas emoções negativas via ligação telefônica ou atendimento em plataformas 

online, 24 horas por dia e sete dias por semana; atendimentos psicológicos por meio 

de cartas estruturadas, em que inicialmente o usuário do serviço se apresenta, 

descrevem suas principais emoções e queixas, além das possíveis razões para 

essas emoções e queixas; atendimentos psicológicos online ou, quando 

comprovadamente necessários, presenciais. Levantamentos online também têm sido 

realizados para melhor compreender o estado de saúde mental da população diante 

da COVID-19, com o objetivo de identificar rapidamente casos com maior risco e 

ofertar intervenções psicológicas alinhadas às demandas. Nesse contexto, ainda 

que de forma remota, sugere-se inicialmente a oferta de primeiros cuidados 

psicológicos, os quais envolvem assistência humana e ajuda prática em situações de 

crise, buscando aliviar preocupações, oferecer conforto, ativar a rede de apoio social 

e suprir necessidades básicas (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2020a). 

Dentre os possíveis desafios para o trabalho de psicólogos na vigência da 

pandemia de COVID-19 no Brasil, destacam-se a restrição a deslocamentos e a 

necessidade de realização de serviços psicológicos predominantemente por meios 

de tecnologia da informação o e da comunicação. 
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Psicólogos também podem contribuir em iniciativas para combate ao estigma 

relacionado à COVID-19, desmistificando a perspectiva de que a doença é vinculada 

a uma nacionalidade específica, o que tem levado à xenofobia e, ainda, incentivando 

a utiliza­«o de termos como ñpessoas que t°m COVID-19ò ou ñpessoas em 

recuperação de COVID-19ò, em restrição a termos como ñdoentesò, ñv²timasò ou 

ñfam²lias COVID-19ò (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2020b). 

Sobre os desafios para a atuação do psicólogo junto aos profissionais da 

saúde, destaca-se a possibilidade de baixa adesão às intervenções, em função da 

falta de tempo e do cansaço pela sobrecarga de trabalho, em particular para aqueles 

que estão na linha de frente (UNICEF et al, 2020). 

 
 

ORIENTAÇÕES 

 

Orientação Aos Pais  

 

- Esteja a par das informações básicas sobre a doença do coronavírus 

(COVID-19), incluindo sintomas, complicações, modo de transmissão, e 

como prevenir a transmissão da doença. Mantenha-se informado sobre a 

COVID-19 usando fontes confiáveis, como a UNICEF, a OMS e órgãos 

ligados ao Ministério da Saúde de cada país. Tome cuidado com 

informações falsas/mitos que possam estar circulando entre as pessoas ou 

na Internet (UNICEF et al, 2020). 

- Converse com a escola para receber informações, e pergunte como você 

pode apoiar o trabalho de segurança da escola. 

- Brincar, jogar, dançar e se divertir fazem bem para a saúde e entretêm as 

crianças. Mais do que nunca, é hora de tirar o foco dos eletrônicos e colocar 
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o corpo em movimento. Tente resgatar as brincadeiras antigas, deixando um 

pouco de lado a tecnologia e explore a capacidade criativa e imaginária das 

crianças. 

 

Para quem dispõe de espaço em casa, dá para pular corda, brincar de 

amarelinha e até mesmo fazer jogos com bola. Mas quando esse não for o caso, 

opte por brincadeiras que não exijam um ambiente amplo, como as de roda, mímicas 

e esconde-esconde. 

 

- Faça um acordo com as crianças sobre os horários para manter um 

cronograma e uma rotina é essencial. Por exemplo: de manhã, fazemos a 

lição de casa, depois do almoço, assistimos TV ou brincamos com 

tecnologia e, à tarde, aproveitamos a situação para realizar atividades 

familiares especiais. As crianças devem entender por que não devemos sair 

de casa: não por medo de pegar, mas porque dessa maneira estamos 

protegendo as pessoas com saúde frágil. Faça-os entender que estamos 

fazendo um ato cheio de valor e significado transcendentes das brincadeiras. 

Delimite um período para estar com as crianças e outro para alguma 

demanda pessoal. 

 

Se for preciso, marque um horário no despertador para que elas possam 

visualizar melhor que está na hora de começar ou encerrar a brincadeira. Nesse 

período de intervalo, vale orientar os pequenos a ler um livro, assistir a algum filme, 

desenhar, pintar ou até mesmo brincar sozinho com algum brinquedo. 

 

- Incentive que seus filhos façam perguntas e expressem sentimentos a você 

e aos professores deles. Lembre-se que crianças podem ter reações 

diferentes ao estresse; seja paciente e compreensivo. 

 

Demonstre para seu filho por que é importante lavar as mãos durante 20 

segundos com água e sabão: 
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- Coloque um pouco de glitter nas mãos do seu filho e peça que lave apenas 

com água, mostrando como o glitter continua ali, e depois peça para lavarem 

por 20 segundos com água e sabão (UNICEF et al, 2020). 

 

Orientação Aos Educadores  

 

Seguem abaixo sugestões de como engajar alunos da educação infantil na 

prevenção e controle da propagação da COVID-19 e de outros vírus. As atividades 

devem ser contextualizadas com base em necessidades específicas das crianças 

(idioma, capacidades, gênero etc.). 

- Foque-se nos comportamentos positivos de saúde, como cobrir o nariz e a 

boca com o cotovelo ao tossir e espirrar, e lavar as mãos com frequência. 

- Cante uma canção durante a lavagem das mãos, para praticar a duração de 

20 segundos recomendada. 

- As crian­as podem ñpraticarò a lavagem das m«os com §lcool gel. 

- Crie uma forma de monitorar quando as crianças lavam as mãos e de 

recompensá-las quando fizerem isso com frequência/nos momentos certos. 

- Use fantoches ou bonecos para demonstrar os sintomas (espirros, tosse, 

febre) e o que devem fazer se estiverem doentes (ou seja, se doer a cabeça, 

o estômago, se estiverem com muito calor, ou muito cansados) e como 

cuidar de alguém doente (cultive a empatia e comportamentos seguros na 

assistência a outras pessoas). 

- Faça com que as crianças se sentem mais longe umas das outras, pedindo 

que estiquem os bra­os ou ñbatam as asasò, sem que toquem nos colegas 

ao lado. 

- Dê atenção ao que as crianças têm a dizer e responda às dúvidas de uma 

maneira adequada para cada idade; não os sobrecarregue com muitas 

informações. Incentive que se expressem e falem sobre seus sentimentos. 

Discuta as diferentes reações que eles podem ter, e explique que são 

reações normais em uma situação fora do normal. 

 

- Enfatize que há muito que as crianças podem fazer para sua própria 

segurança e a de outras pessoas. 
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- Orienta-se aos profissionais da educação passar informações segura aos 

responsáveis das crianças, e orientações às famílias para o autocuidado e 

prevenção ao vírus (UNICEF et al, 2020). 

 

Orientação As Crianças  

 

Checklist para os alunos: 

 

1. Em uma situação assim, é normal sentir-se triste, preocupado, confuso, 

com medo ou com raiva. Saiba que você não está sozinho, e converse com alguém 

em que você confia, como seu pai, mãe ou professor, para que você possa ajudar a 

preservar sua saúde e segurança, bem como das outras pessoas em sua escola. 

Faça perguntas, estude e busque informações em fontes confiáveis. 

 

2. Proteja a si mesmo e aos outros. 

- Lave as mãos com frequência, sempre com sabão e água, por pelo menos 

20 segundos. 

- Lembre-se de não tocar o rosto. 

- Não compartilhe copos, talheres e pratos, alimentos ou bebidas com outras 

pessoas. 

 

3. Seja um líder na 

preservação de sua própria saúde e 

da saúde de outras pessoas em sua 

escola, família e comunidade. 

- Compartilhe seus 

conhecimentos sobre como prevenir 

a doença com seus familiares e 

amigos, principalmente com as crianças menores. 

- Seja um exemplo de boas práticas, como colocar o cotovelo na frente para 

espirrar ou tossir e lavar corretamente as mãos, principalmente para 

crianças mais novas da sua família. 
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4. Não discrimine ou zombe de quem estiver doente; lembre-se de que o vírus 

não conhece fronteiras geográficas e não diferencia etnias, idade, deficiência ou 

gênero. 

 

5. Informe a seus pais, outros familiares ou cuidadores caso você fique 

doente, e peça para ficar em casa (UNICEF et al, 2020). 
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O QUE AS CRIANÇAS PRECISAM SABER SOBRE O CORONAVÍRUS COVID -

19? 

 

Erica Eloisa Paulitisky 

Jaquelini Conceição 

 

Esta cartilha tem como finalidade levar o conhecimento para toda a população 

sobre a pandemia do COVID-19, possibilitando a transformação dos conceitos 

científicos em informação acessível.  

 

 
 

O QUE É O CORONAVÍRUS COVID-19? 

 

Coronavírus é uma família de vírus que pode causar doenças em animais ou 

humanos. Em humanos, esses vírus provocam infecções respiratórias que podem 

ser desde um resfriado comum até doenças mais graves como a síndrome 

respiratória do oriente médio (MERS) e a síndrome respiratória aguda grave (sars). 

O novo coronavírus causa a doença chamada COVID-19. (ABENEPI , 2020). 

COVID-19 é a doença infecciosa causada pelo mais recente coronavírus 

descoberto. O vírus e a doença eram desconhecidos antes do surto iniciado na 

china, em dezembro de 2019. 
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QUAIS SÃO OS SINTOMAS?  

 

Os sintomas mais comuns da COVID-19 são febre, cansaço e tosse seca . 

Alguns pacientes podem também apresentar dores, congestão nasal, coriza e dor de 

garganta. Os sintomas geralmente são leves e começam aumentar gradualmente 

(ABENEPI, 2020). 

 

Fique Tranquilo : A maioria das pessoas que ficarão doentes irão se 

recuperar do COVID-19. O tempo de recuperação varia e, para pessoas que não 

estão gravemente doentes, pode ser semelhante ao período de duração de uma 

gripe comum.  

 
 

AGORA QUE VOCÊ JÁ SABE O QUE É O COVID -19, NUM PAPEL EM 

BRANCO DESENHE E PINTE COMO VOCÊ IMAGINA ELE  
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COMO É FEITO O PROCEDIMENTO PARA CONFIRMAR O CASO?  

 

É realizado um teste especializado para confirmar que uma pessoa tem covid-

19. A pessoa classificada como caso suspeito de covid-19 deve ir até uma central de 

saúde mais próxima da sua casa para coleta de amostras de secreções respiratórias 

de pacientes. As amostras são encaminhadas para os Laboratórios Centrais da 

Saúde Pública dos Estados (LACEN) para realização de exames de biologia 

molecular para detecção de RNA viral. 

 
 

 
 

COMO ACONTECE A TRANSMISSÃO?  

 

O coronavírus, que provoca a COVID 19, pode ser transmitido de uma pessoa 

para outra. Ocorre através de gotículas de saliva ou muco, expelidos pela boca ou 

narinas quando uma pessoa infectada tosse ou espirra (ABENEPI, 2020). 

Atenção evite a transmissão:  

 

 

 

DESAFIO: escolha um super -herói que representa o procedimento de 
confirmação de caso e simule uma história em 60 segundos . 
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Lave as mãos com sabão 

  

Não compartilhe utensílios como copos, 

talheres e pratos 

 

Fique distante pelo menos em 1 metro 

de pessoas que estiverem com COVID-

19 

 

Ao espirrar ou tossir, cubra seu rosto no 

antebraço ou lenço descartável  

  

Utilize álcool em gel 

 

 
 

 

 

 

 

 

ESCREVA OU DESENHE NO PAPEL, QUAIS AÇÕES VOCÊ ESCOLHERÁ 

PRATICAR PARA EVITAR A TRANSMISSÃO DO COVID -19 
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COMO PREVENIR O CORONAVÍRUS? 

 

- Ainda não existe uma vacina para prevenir a infecção por CORONAVÍRUS; 

- As orientações de prevenção são as mesmas de outras doenças de 

transmissão via respiratória; 

- Evitar contato próximo com pessoas doentes ou com sintomas de infecção 

respiratória aguda (tosse, coriza, febre); 

- Lavar as mãos frequentemente com água e sabão, pelo menos 20 

segundos, principalmente após ter contato direto com pessoas doentes e 

antes de se alimentar. Se não houver água e sabão, usar um antisséptico 

para as mãos à base de álcool em gel; 

- Usar lenços descartáveis para higiene nasal (nada de lencinhos de pano!) e 

descartá-los logo após a utilização; 

- Cobrir nariz e boca sempre que for espirrar ou tossir de preferência com um 

lenço de papel (e descartar no lixo); 

- Na falta de lenço de papel, preferir usar o braço para cobrir nariz e boca. 

Evite cobrir com a mão, pois é mais comum encostar em outras pessoas ou 

objetos com ela; 

- Se usar as mãos para cobrir, lave-as sempre após tossir ou espirrar; 

- Evitar tocar em olhos, nariz e boca com as mãos não higienizadas; 

- Manter ambientes muito bem ventilados; 

- Não compartilhar objetos de uso pessoal, como copos, garrafas e talheres; 

- Limpar e desinfetar objetos e superfícies que sejam tocados com frequência; 

- Evitar contato com animais selvagens ou doentes; 

- Evitar cumprimentar pessoas com apertos de mão. Prefira um aceno 

acompanhado de um sorriso. 

 

 
 

DESAFIO: ESCOLHA 2 PESSOAS PARA EXPLICAR COMO 

PREVENIR O COVID-19 
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VOCÊ SABIA?  

 

Que o CORONAVÍRUS pode bagunçar o seu estado mental ? 

Nos últimos dias tem se falado muito no covid-19, através da televisão, do 

rádio, e das redes sociais. E de repente vocês crianças, adolescentes, adultos e 

idosos estão conturbados com a mudança da rotina e isso tem causado uma 

desordem com o seu estado emocional. 

 

Vamos cuidar das suas emoções, sentimentos e medos?  

 

 
 

Conte para a pessoa que está mais próxima de você neste momento, como 

você está se sentindo hoje!  

 

O QUE VOCÊ PODE FAZER PARA MANTER O SEU EQUILÍBRIO EMOCIONAL?  

 

Nos momentos em que estiver livre, você pode planejar atividades diferentes, 

com a sua família. Algumas sugestões são dadas a seguir: 
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Jogos : neste momento, cabe o resgate de jogos 

tradicionais como memória, tabuleiros, cartas etc., 

além de divertido possibilita novas experiências às 

crianças. 

Brincadeiras criativas:  massinhas, 

desenhos, pinturas com lápis, tinta, giz de cera. 

 

 

Leitura:  escolha um livro que lhe mais desperta 

curiosidade. 

Assistir TV:  como filmes, vídeos e séries. Este 

é sem dúvida um dos passatempos preferidos 

de crianças. 

 

 

Dançar:  selecione uma lista de músicas do seu 

estilo e crie uma dança para ela. 

Ouvir música:  relaxa, organiza a escuta, é possível 

criar um repertório trabalhando a criatividade. 

 

 

Atividade ao ar livre:  andar de bicicleta, correr, saltar, 

caminhar, pular. 


































































































































































































































































